
ENTREGA DE DIPLOMAS AOS FINALISTAS DOS CURSOS  PROFIJ
Ponta Delgada, 5 de Maio de 2008
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

“Uma breve intervenção para registar este momento importante de resultados para todos: para os que concluem hoje uma fase da sua formação como cidadãos activos e para os que lhes proporcionaram, com sucesso, os saberes de que passam a ser portadores.

O Programa Formativo de Inserção de Jovens começou com uma ousadia: a de imaginar que era possível, em simultâneo, tornar a escola mais apetecível, mais útil, implicando mais os professores, abrindo a instituição de ensino ao tecido empresarial envolvente, procurando a adesão dos pais e o reconhecimento dos empresários. Ou seja, ousando imaginar uma escola de combate ao insucesso e de criação das competências adequadas às pessoas e às empresas.

Dez anos após o que foi uma experiência piloto, o PROFIJ generalizou-se e, contando com os que irão concluir este ano a sua formação no âmbito deste programa, serão mais de cinco mil os jovens que foram formados por este dispositivo de qualificação profissional. Actualmente, encontram-se no PROFIJ mais de dois mil jovens, distribuídos por cento e noventa cursos em trinta escolas dos Açores. No próximo ano escolar abrirão mais cinquenta e cinco cursos, incorporando mais mil e cem jovens.

Ousámos, pois, imaginar, e conseguimos vencer.

Mas se fomos ousados, não fomos aventureiros. Tomámos o cuidado, desde o primeiro instante, de explicar às escolas, aos professores e às empresas, aos pais e aos alunos, aos parceiros sociais e aos nossos parceiros europeus, a importância que tinha para nós encontrar um dispositivo que implicasse o corpo docente numa estratégia de aproximação da escola ao mundo empresarial, de modo a combater com sucesso o insucesso escolar.

Depois, desenvolvemos instrumentos de garantia da qualidade. E em primeiro lugar, a pertinência: só decidimos abrir um curso após ouvir os empresários sobre as suas necessidades de recrutamento de recursos humanos qualificados. E garantimos maior empregabilidade, observando os resultados de instrumentos de avaliação como o Sistema de Indicadores de Alerta e a evolução das ofertas e procuras, para cada profissão, nos Serviços Públicos de Emprego. 

Em segundo lugar, procedemos, também, com grande rigor, à acreditação de cada escola do ensino regular, bem como das escolas profissionais; essa acreditação é concedida por um ou três anos, após verificação de mais de duzentos parâmetros que vão desde a verificação da conformidade de um projecto educativo à verificação da qualidade dos formadores. 

Desejámos garantir estes requisitos porque não queríamos que houvesse a menor dúvida quanto à qualidade destes dispositivos de qualificação, quer do PROFIJ quer das escolas profissionais, já que estes dois sistemas se encontram a formar mais de metade dos jovens que todos os anos entram no mundo do trabalho com um Certificado de Aptidão Profissional que permite, com segurança, o exercício de uma profissão e um Certificado de Habilitação Literária correspondente ao 9ºano ou ao 12º ano de escolaridade.

Quero, assim, e por isso, deixar aqui o meu louvor aos que se encontram na primeira linha desta batalha pela qualificação dos açorianos, que é uma batalha decisiva para o nosso desenvolvimento e para a nossa sustentabilidade económica e social: os professores e os formadores, os tutores que tão bem fazem a ponte entre a escola e as empresas, os coordenadores de curso e os dirigentes das escolas que acreditam na formação profissional.

E quero felicitar, afinal, os que são a razão de ser deste acto público: os alunos que vão receber os certificados de aptidão e habilitação e que irão enriquecer o nível dos recursos humanos profissionais e da nossa Região. São electricistas, técnicos de serviços pessoais, serralheiros, canalizadores, carpinteiros, empregados de mesa e cozinheiros. 

Só aqui, na Escola dos Arrifes, já concluíram o PROFIJ quase seiscentos jovens que neste momento já se encontram a trabalhar. E em todos os Açores, vindos do PROFIJ e das Escolas Profissionais, já foram mais de doze mil – ou seja, cerca de um quarto dos trabalhadores das empresas privadas dos Açores.

Como funcionariam as empresas se não tivessem chegado ao mundo do trabalho estes milhares de trabalhadores formados? São milhares de topógrafos, cozinheiros, técnicos de turismo, mecânicos, técnicos de comércio, técnicos de vendas, empregados de mesa, técnicos de frio e climatização, condutores de obras, electricistas, canalizadores, electromecânicos, técnicos de electrónica, jardineiros e técnicos de espaços verdes, carpinteiros, técnicos de desenho de construção civil assistido por computador, medidores-orçamentistas, técnicos de geriatria, técnicos de hortofloricultura, técnicos de agricultura biológica, técnicos de electrodomésticos, operadores de sistemas ambientais, técnicos de qualidade, recepcionistas de hotel, guias turísticos, pintores, pasteleiros, padeiros, empregadas de andares, animadores turísticos, técnicos de agências de viagem, técnicos de saúde e segurança no trabalho, programadores em informática, técnicos de serviços jurídicos, contabilistas, técnicos de multimédia, ou, ainda, geómetras, técnicos de robótica e controlo industrial ou técnicos de qualidade. A nossa vida empresarial e as nossas actividades económicas seriam, sem toda essa gente formada, muito menos sólida.

Que projecto de vida teriam tido estes milhares de jovens se estes cursos não lhes tivessem concedido empregabilidade e habilitações académicas?

Alguns destes jovens que obtiveram a sua certificação poderão ter seguido, ou seguir ainda, outras vias profissionais, é certo; todavia, esses, como todos os outros, reforçaram a sua capacidade de integração socioprofissional e de aproveitamento de oportunidades. Isso também nos interessa e muito. Ganharão sempre as pessoas, as empresas e os Açores.

Os meus parabéns a todos os que concluíram agora o seu curso PROFIJ. Felicidades”.
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